
Sempre que puder, dedique um tempo para conversar  
com seu filho sobre como ele está indo na escola.  
Não deixe também de falar com os professores.  
Assim você ajuda seu filho e também a melhorar  
a qualidade da Educação no Brasil. Para que seu 
filho tenha futuro, você tem que estar presente. 
Educação é um direito de todos e um dever do Estado. 
Mas é tão importante que é preciso a contribuição de todos.

APRENDA MAIS  
SOBRE O QUE ESTÃO 
 ENSINANDO PARA  
 SEU FILHO.
 CONVERSE COM ELE 
SOBRE A ESCOLA.
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O domínio da leitura e da escrita é uma 
condição para a educação integral juvenil
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“Foi lendo e roubando algumas frases do Vinicius de Moraes que 
comecei a gostar de poesia.”

Renan Costa, 

19 anos, acabou de concluir o ensino médio em Suzano (SP)

“A biblioteca vai além das fronteiras da escola. Muitos agricultores 
procuram livros para aprender sobre cultivo. É o conhecimento 
mudando a vida das pessoas.”

Thais Souto, 

15 anos, ganhadora de concurso de redação de Rubim (MG)

“Foi na escrita que tudo começou. Um 
livro dá liberdade, eu diria até que um 
atrevimento de conhecimento e de poder.”

Ana Lúcia Justino, 

19 anos, cursa o ensino médio em Florianópolis (SC)

“Os alunos não são refratários aos livros. Os problemas acontecem 
em relação ao uso da biblioteca e dos materiais disponíveis para 
incentivo à leitura.”

Jane Paiva, 

professora da Faculdade de Educação da UERJ e pesquisadora
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“O letramento é atribuição de todas as 
disciplinas e não apenas responsabilidade 
dos docentes de língua portuguesa. É preciso 
insistir nisso em todas as aulas.”

Valéria Leão Ramos, 

professora de história da Escola Estadual Prof. Aroldo de Azevedo, 
em São Paulo
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“O internetês é mais usado em bate-papos 
e sites de relacionamento e não quer dizer 
que quem usa não sabe o português correto. 
É apenas uma língua criada pela pressa dos 
diálogos em tempo real.”

Maurício Tavano Bacal, 

estudante de ensino médio e blogueiro paulista

“Tive professores que transformavam a leitura em um terror. Era 
sempre ameaça: se não ler esse livro, não vai passar. É um retrocesso 
porque você deixa de gostar do livro antes mesmo de lê-lo.”

Kleber Costa, 

aluno do ensino médio e mediador de leitura em Duque de Caxias (RJ)

“Porque o conhecimento se multiplica  
quando aprendemos, aplicamos no  
dia-a-dia e mudamos o mundo para melhor.”

Thaiz Vitoria Calda Costa, 

estudante de Alcobaça (BA)

“Escrever numa oficina orientada não 
só desvela, como sustenta o desejo e a 
necessidade da leitura.”

Assis Brasil, 

professor da Faculdade de Letras da PUC-RS e romancistaBE
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“Tenho ótimas experiências de visitar 
escolas e ser recebida por professores 
bem-preparados. Fico satisfeita com o 
esforço, em escolas ricas ou pobres.”

Adriana Falcão, 

escritora e roteirista de teatro, cinema e TV
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do bairro pudessem acompanhar apresentações 
culturais, como teatro, música e poesia. Lançado o 
desafio aos alunos, o trabalho envolveu boa parte 
dos jovens do ensino médio da escola. 

O projeto, que está na segunda edição e tem dura-
ção de uma semana, utiliza os conteúdos das aulas de 
literatura: livros se transformam em peças, canções 
e recitais. Assim, no meio do cafezinho, por exemplo, 
é possível encontrar Aluísio Azevedo falando com o 
público sobre sua obra mais famosa, “O Cortiço”; ou 
escutar as canções de Caetano Veloso que trazem 
traços do trovadorismo, uma das primeiras manifes-
tações literárias da língua portuguesa.

 Além de se revezarem nos palcos, os alunos também 
são responsáveis por atender às mesas, elaborar os 
convites, os cardápios e a decoração. “Nessas tarefas, 
eles constroem e experimentam ao extremo suas 
capacidades de expressão e comunicação. E, quando 
mergulham em um livro para transformá-lo em outra 
linguagem, não aprendem apenas literatura. Surgem 
também outros conteúdos como contextos históricos, 
geográficos e políticos”, conta a professora Claudia.

No caso de Aline, que chegou a perder nota por 
fugir de apresentações de trabalhos e tremia cada 
vez que ouvia um professor lhe perguntar algo, a 
Cafeteria Sabor Literário despertou a autoconfiança 
e novas habilidades: “Fiquei mais segura, certa da 
minha capacidade de produzir muitas coisas boas e 
também me expressar em público.”

Também quem vê Kleber Lacerda Costa, de 17 

anos, interpretar os textos mais 
diversos em rodas de leitura, sem-
pre arrebatando a atenção dos 
ouvintes, não imagina que as aulas 
de português e literatura já foram 
apenas “uma obrigação” para o jo-
vem estudante de Duque de Caxias, 
no Rio de Janeiro. Até a oitava série, 
ele lia apenas o essencial para ir 
adiante com a matéria. “O jeito que 
a escola ensina português pode até 
afastar o aluno do livro. Tive profes-
sores que transformavam a leitura 
em um terror. Era sempre aquela 
ameaça: se você não ler esse livro, 
não vai passar. É um retrocesso 
porque você deixa de gostar do livro 
antes mesmo de lê-lo”, diz Kleber. 

O rapaz só foi mesmo experimentar 
o prazer da leitura no ensino médio. 
Aluno da Escola Estadual Guadalajara, 
que mantém um projeto de acesso 
democrático e estímulo à leitura 
em parceria com a ONG Care Brasil, 
Kleber foi incentivado a participar de 
um curso para formação de media-
dores de leitura. Em pouco tempo, 
sua relação com os livros se tornou 
outra: “Descobri que os livros podem 
ampliar horizontes. Você não fica 
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de muita gente que fica com pre-
guiça de ler e preferiria apenas ver 
imagens. Mas o texto é importante. 
Ele me ajuda a refletir sobre o que 
estou fazendo”, diz Deborah. 

Filha de uma psicanalista e irmã 
de um jornalista, ela conta que os 
livros eram parte importante de sua 
vida antes mesmo da escola. Mas 
foi no ensino médio de uma escola 
particular que ela teve oportunidade 
de “ir fundo” na leitura e participar 
de atividades interdisciplinares 
de produção de textos: “Há algum 
tempo, por exemplo, fiz um trabalho 
sobre Cubatão que envolvia filosofia, 
história e arte. Isso colabora para 
você aprender a conectar idéias que, 
a princípio, parecem não ter ligação”, 
diz a jovem artista plástica. 

Também blogueira, Jéssica Elisa 
Posenato, de 18 anos, nunca havia 
pensado em marcar presença no 
mundo virtual. Seu interesse inicial 
era mesmo produzir um jornal em 
parceria com Pedro, um colega da 
Escola Estadual Professora Ephige-
nia Cardoso Machado Fortunato, em 

Bariri (SP), onde concluiu o ensino 
médio no ano passado. Diante da 
falta de recursos para papel e im-
pressão, recorreram à professora 
de português Meire Falseti, que 
desenvolve um projeto de corres-
pondência entre os alunos da escola 
e da APAE local. “Conversamos com 
a professora e ela deu a sugestão 
do blog. Pensamos, então, que 
também seria uma forma de incen-
tivar outros colegas a darem seus 
pontos de vista sobre os assuntos 
comentados”, conta Jéssica.

Na condução do blog, Pedro se 
mostra mais interessado em assun-



educadores

Como estimular um grupo de 
“sujeitos”, quase sempre despre-
parados, a buscar “predicados” 
especiais para dar outro sentido ao 
“verbo” aprender? A partir desta 
pergunta essencial, três professores 
de português criaram experiências 
de escrita e leitura emblemáticas no 
ensino médio, envolvendo os jovens 
em dinâmicas inspiradas, desafiado-
ras e gratificantes. Em São Paulo, os 
alunos de Wagner Garcia Siqueira, da 
Escola Estadual Prof.ª Ruth Cabral 
Troncarelli, são os protagonistas 
do projeto “Penso, Logo Escrevo”, 
elegendo seus temas e produzindo 
textos que buscam, mais do que 
uma boa nota, a aprovação do gru-
po e a satisfação pessoal. Ao longo 
desse processo, aprendem regras 
gramaticais e ortografia, percebem 
o alcance das palavras e descobrem 
que podem expressar ideias. Já os 
alunos da “Oficina de Linguagem 
Teatral”, coordenada pela professo-
ra Kátia Macabu de Sousa Soares, 
mergulham na palavra pela emoção, 
reescrevendo e adaptando obras 
teatrais que ganham corpo e voz no 
palco do Instituto Federal Fluminense 
de Educação, Ciência e Tecnologia, 
em Campos de Goytacazes, no Rio 
de Janeiro. E é por meio da poesia 
que os alunos de Patrícia Costa de 
Santana investigam todos os gêneros 
literários e de quebra aprendem his-
tória, geografia e artes, entre outros 
conteúdos que, ao longo do trabalho, 
vão se inscrevendo naturalmente nas 
entrelinhas. Depois de virar um acon-
tecimento em Governador Mangabei-
ra, no interior da Bahia, o “Recital de 
Poesia” acabou mudando a imagem 
do Colégio Estadual José Bonifácio 
dentro da própria comunidade. Além 
da matéria, esses três professores 
partilham da mesma paixão – a que 
os motivou a criar atividades culturais 
que empolgam os jovens, levando-os 
a ler, escrever e ver a língua portugue-
sa com outros olhos. 

PROFESSORES DE SÃO PAULO, RIO DE 
JANEIRO E BAHIA RENOVAM OS MÉTODOS 

PARA CONDUZIR SEUS ALUNOS PELO 
UNIVERSO DO TEXTO

novas  cARTILHASPor _ Silvana Tavano
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Kátia Macabu, 
de Campos de 

Goytacazes (RJ):  
teatro para dar  
corpo à palavra
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Redações de autor
Susto e perplexidade. Essa foi a 

primeira reação de Wagner Garcia 
Siqueira enquanto corrigia as reda-
ções de seus alunos de 3º ano do 
ensino médio, em 2004 – textos 
ruins que pesaram na média de 3,6 
que a Escola Estadual Prof.ª Ruth 
Cabral Troncarelli, em Itaquera, 
obteve naquele ano no boletim do 
SARESP (Sistema de Avaliação de 
Rendimento Escolar do Estado de 
São Paulo). Ao ler frases como: “Não 
sei fazer redação” em inúmeras 
provas, Wagner se deu conta de que 
precisava encontrar estratégias para 
mudar aquela situação, pois de nada 
adiantaria tentar culpar os alunos 
pela incapacidade de produzir um 
texto com começo, ideias e fim.

Depois do baque, a reação: conver-
sou com a direção da escola sobre 
suas inquietações e recebeu carta 
branca para atuar com liberdade a 
partir de uma proposta básica – a de 
relacionar o pensar e o escrever. Esse 
foi o ponto de partida do “Penso, Logo 
Escrevo”, um projeto simples que 
conquistou os adolescentes, ganhou 
a parceria dos professores da escola e 
também de fundações internacionais 
ligadas ao ensino, numa carreira cheia 
de êxitos e premiada pelo Ministério 
da Educação, em 2009, na 4ª edição 
do “Professores do Brasil”. “A ideia 
era fazer com que os jovens pen-
sassem em temas do seu interesse, 
trouxessem esses conteúdos e tradu-
zissem seus pensamentos em pala-
vra escrita”, diz o professor. Em 2004, 
com esse plano piloto em mente, 
Wagner convidou seus alunos a falar 
sobre os assuntos que gostariam de 
discutir naquele momento. Drogas, 
ídolos, sexualidade e outros temas do 
universo dos jovens entraram na sala 
de aula pela porta da frente e viraram 
pautas de trabalho – redações que, 
num segundo momento, seriam lidas 
em voz alta, garantindo um capricho 
ainda maior na tarefa: “Nessa etapa, 
eles já não estavam escrevendo para 
o professor, mas assinando um texto 
autoral que seria comentado por todo 
o grupo”. 

No meio do processo, outra novi-
dade importante – a reescrita: “Revi-

sar, reescrever e editar o próprio texto também fazia 
parte do exercício, inaugurando uma prática até então 
inexistente”. Com autonomia e liberdade, os alunos 
pesquisaram, escreveram e lapidaram vários textos 
até chegar ao que consideravam ideal, a última versão 
que, então, recebia a avaliação do professor: “Nosso 
projeto vai pelo caminho inverso. Começa pela pro-
dução, e a necessidade de referências e informações 
conduz à leitura”. Já no primeiro ano, o programa se 
revelou eficiente: “A postura do aluno mudou, refle-
tindo a minha própria mudança. Com uma proposta 
clara, eu já não estava ali para promover a produção 
do conhecimento, mas para ajudá-los, confiando que 
eram capazes, e eles corresponderam. Nesse momen-
to, percebi que havia encontrado um caminho”.

Com os primeiros bons resultados práticos – uma 
melhora significativa na produção textual –, Wagner 
participou de um concurso promovido pelo SESC de 
Belo Horizonte e conquistou o 4º lugar entre as expe-
riências inovadoras de ensino que foram selecionadas 
em 2005, estímulo que o levou a procurar mais infor-
mações para aprofundar e sistematizar seu trabalho. 
Durante essa pesquisa, descobriu a fundação holan-
desa APS (Centro de Aperfeiçoamento de Escolas) 
e resolveu escrever, expondo seu projeto e pedindo 
ajuda. A resposta veio logo, com sinal verde e o nome 
da professora carioca Madza Ednir, especialista em 
mudanças educacionais e pedagoga do CECIP (Centro 
de Criação de Imagem Popular). Sob a sua supervisão, 
o projeto amadureceu e se expandiu, envolvendo ou-
tros professores, ganhando o palco no evento de fim 
de ano da escola e estimulando seu autor a analisar 
todo esse processo em uma tese de pós-graduação. 
Em 2008, novos resultados do SARESP refletiam o 
efeito das mudanças: dessa vez, apenas 1,6% dos 

alunos apresentaram redações insa-
tisfatórias, um índice muito distante 
dos 80% que, antes, não dominavam 
as competências e habilidades rela-
cionadas à escrita. Mas o sucesso do 
“Penso, Logo Escrevo” não se mede 
apenas por números: o trabalho tem 
forte impacto na vida desses jovens, 
promovendo ganhos que se refletem 
não só na média escolar, mas, princi-
palmente, na própria autoestima. 

No palco, a palavra
Dar vida a um texto que está no 

papel, criando uma obra aberta a 
várias leituras e que pode ser absor-
vida por muitas pessoas ao mesmo 
tempo. A magia do teatro sempre 
encantou a professora Kátia Macabu 
de Sousa Soares que, não por acaso, 
acabou transformando a sala de 
aula em palco e levando os alunos 
a experimentarem a literatura sob 
os holofotes. 

Brun
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Wagner Siqueira, 
de São Paulo: escrita relacionada 

ao pensamento 
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Prestes a completar 30 anos de 
magistério, Kátia hoje se dedica ex-
clusivamente à Oficina de Linguagem 
Teatral, uma das diversas atividades 
artísticas oferecidas pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia Fluminense. “As oficinas de 
artes fazem parte da matriz curricular 
do nosso ensino médio. O aluno pode 
optar por uma delas, mas precisa obter 
média anual e cumprir um limite míni-
mo de frequência para ser aprovado, 
como em qualquer disciplina”, explica 
Kátia que, atualmente também é Coor-
denadora de Assuntos Comunitários, 
dirigindo diversos projetos culturais 
extensivos, como o grupo “Nós do 
Teatro”, formado por ex-alunos da 
oficina, e o PROLEITOR, que também 
se vale da metodologia do teatro para 
despertar o prazer da leitura, expan-
dindo a experiência das oficinas para 
outras escolas da região.

Formada em Letras, Kátia sentiu 
necessidade de criar um canal de 
comunicação que pudesse reverter 
o desinteresse e o desprazer que os 

jovens demonstravam com relação à leitura. Em 1995, 
introduziu o estudo de textos dramáticos nas aulas, 
envolvendo os alunos num novo enredo, no qual são 
conduzidos a fazer a reescrita e a adaptação das his-
tórias, assim como a construção dos personagens. “A 
própria dramatização traz a oportunidade de perceber 
de que forma um texto se amplia e ganha outros sig-
nificados”. Uma vivência que, segundo Kátia, faz que 
esses jovens passem a observar o que há por trás de 
um discurso político, de uma publicidade e de todos os 
textos aos quais todos são expostos o tempo todo. Com 
essa nova percepção, os alunos da oficina de teatro 
apresentam um desempenho diferenciado, até mesmo 
nas disciplinas exatas, às quais aplicam a capacidade 
de concentração exigida pelo teatro.

Na prática, o trabalho parte da leitura de textos nar-
rativos conhecidos, poemas e crônicas, como as de Luis 
Fernando Veríssimo, aproximando-se gradativamente 
de clássicos como Shakespeare e Molière. “O grupo for-
mado em 2009, por exemplo, trabalhou nas adaptações 
de “Meno Male”, de Juca de Oliveira, e da peça infantil 
“Muitas Luas”, de Tatiana Belinky. Conseguimos unir 
textos tão diferentes numa única montagem, construída 
em torno da questão do ‘poder’, e colocamos as duas 
histórias em cena simultaneamente, intercalando as 
histórias, com um resultado bastante interessante”. O 
trabalho em grupo se entende à pesquisa de figurino, 
maquiagem e sonoplastia, além da produção do cená-
rio: “Durante o ano, acompanho o crescimento desses 
alunos, despertando para a leitura, pesquisando textos 
de apoio, colaborando com ideias, e ansiosos pelo dia da 
apresentação”. Muitos prolongam a experiência do que 
ela chama de “literatura viva”, integrando o grupo “Nós do 
Teatro”, outro projeto da professora, iniciado há 15 anos, 
e que se mantém sem nenhum tipo de remuneração ou, 
como ela mesma diz, por puro amor à arte.

Em clima de poesia 
Depois de ser aprovada no Concurso do Estado, Pa-

trícia Costa de Santana topou o convite para lecionar 
no Colégio Estadual José Bonifácio, no município baiano 
de Governador Mangabeira, contrariando os amigos 
que, na época, desaprovaram sua escolha. Com alunos 
vindos da zona rural e também do precário bairro de 
Portão, a escola era marginalizada e tinha uma imagem 
muito negativa na comunidade: “Logo percebi que os 
alunos não eram ‘ruins’ e que algo poderia ser feito para 
provar o contrário”. Desse desafio – o de mudar a ima-
gem da escola e seus alunos – nasceu o projeto “Recital 
de Poesias”: “Era preciso criar um evento cultural que 
proporcionasse aos jovens um encontro com a arte. 
Como eu imaginava, a proximidade com a leitura e a 
prática de produção de textos realmente deram conta 
de demonstrar que os alunos são inteligentes e podem 
transformar o meio em que vivem”, conta a professora, 
formada em Letras Vernáculas, com especialização em 
Psicopedagogia. 

Desde 2004, ela vem desenvolven-
do e aprimorando essa ideia, abraça-
da com entusiasmo pelos 100 alunos, 
em média, que participam anualmen-
te do projeto em todas as suas fases. 
Na primeira etapa de trabalho, todas 
as turmas estudam os poemas, a bio-
grafia do autor, o contexto histórico 
em que foram escritos, e produzem 
seus próprios textos. Num segundo 
momento, cada um escolhe de que 
forma vai participar do Recital com 
base nos seus interesses, integrando 
equipes que se preparam para decla-
mar, cuidar dos figurinos, do cenário, 
do som, da filmagem, da fotografia e 
da iluminação, da divulgação e até da 
produção de lembrancinhas. 

Oficializado como parte do conteú-
do de seu curso de Literatura e Língua 
Portuguesa, o “Recital” recebeu o 
apoio da diretoria da escola desde o 
início e tem crescido ano após ano. 
Em 2006, o tema “Amor: Encanto 
e Magia nas Poesias Românticas” 
apresentou os alunos aos poetas 
Gonçalves Dias, Álvares de Azevedo, 
Junqueira Freire, Casimiro de Abreu, 
Fagundes Varela e Castro Alves, re-
sultando no espetáculo “Sentimento 
da Noite”. Já, em 2007, o trabalho 
focou as poesias indianistas de Gon-
çalves Dias para produzir o recital 
“A Voz que Não Pode se Calar”. A 
poesia abolicionista de Castro Alves 
inspirou a 3ª edição do recital, em 
2008, e também a produção de um 
livro de poemas escritos pelos alunos, 
intitulado “Lutas e Conquistas – Uma 
Trajetória de Vida”. 

Além do aprimoramento da escri-
ta e das questões gramaticais, da 
compreensão do texto e dos gêneros 
narrativos, o recital envolve diferen-
tes conteúdos ligados a outras dis-
ciplinas. “Mas o aproveitamento vai 
além. Os alunos descobrem a leitura, 
pedem indicações de outros autores, 
eu os vejo lendo pela escola e percebo 
a preocupação com a qualidade de 
seus textos”. Para alguns, o recital 
segue dando frutos saborosos, como 
no caso da ex-aluna Aline Souza, que 
representou a escola no TAL – Tem-
pos de Arte Literária –, em Salvador, 
chegando à 3ª etapa do projeto, 
promovido pelo estado. 

Patrícia Santana, 
de Governador Mangabeira (BA):  
a força da poesia em recital 
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banco de práticas

QUATRO PROJETOS APROVEITAM O POTENCIAL 
INTEGRADOR E SENSIBILIZADOR DA ARTE PARA 
FOMENTAR A ESCRITA E A LEITURA NA ESCOLA

A educação básica brasileira não 
tem apresentado os melhores re-
sultados no que diz respeito às 
habilidades dos estudantes em 
compreensão e leitura, e expressão 
escrita. O que os educadores podem 
fazer para elevar o desempenho dos 
alunos nessas competências? Quatro 
projetos, desenvolvidos no Rio de 
Janeiro, em Mato Grosso, Rondônia 
e Minas Gerais, encontraram essa 
resposta na cultura e em suas dife-
rentes manifestações. A Escola Sesc 
de Ensino Médio, no Rio de Janeiro, 
possui uma Assessoria de Cultura, 
setor responsável pela programa-
ção anual dos eventos artísticos da 
instituição, como peças de teatro, 

apresentações musicais e literárias, e exposições 
de artes plásticas dos alunos. “Tudo envolve leitura, 
escrita, reflexão, a construção de conhecimentos. 
E há um aproveitamento interdisciplinar a partir do 
intercâmbio entre a assessoria e a área pedagógica”, 
explica Gustavo Gavião, professor de história da arte 
e coordenador do Ensino Médio. Em Mato Grosso, o 
exemplo é dado pelo projeto Cantando em Libras, um 
dos destaques da edição 2009 do Prêmio Professores 
do Brasil. Desenvolvido pela professora de artes Nilva 
Oliveira na Escola Estadual 14 de Fevereiro, em Pontes 
de Lacerda, Mato Grosso, o projeto socializou o ensino 
da linguagem brasileira dos sinais por meio da música. 
“A música facilita o aprendizado em geral por estimular 
a memória, a concentração, a leitura e outras habilida-
des linguísticas”, ressalta Nilva. O mesmo vale para a 
poesia, apresentada em recitais que revelam jovens 
talentos da Escola Estadual Coronel José Ildefonso, 
em Piranga, Minas Gerais. Idealizado pela professora 
Renilda Resende em 2002, o projeto tornou-se o prin-
cipal evento cultural do município. “Integrou a escola à 
comunidade e despertou o gosto dos jovens pela lei-
tura”, diz a diretora Maria Aparecida Dias e Souza. Igual 
efeito ocorreu em Vilhena, Rondônia, na Escola Estadual 
Álvares de Azevedo, com a reorganização da biblioteca, 
iniciativa da professora de língua portuguesa Nidiane 
Latocheski. “Um ambiente adequado torna o ato de 
ler um prazer, e a leitura propicia a aprendizagem”, diz 
Nidiane, também vencedora do “Professores do Brasil” 
2009. Conheça mais detalhes dos projetos.

DESEMPENHO 
com arte

Por _ Lélia Chacon
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Um dos mais esperados eventos culturais da cidade 
de Piranga nasceu na Escola Estadual Coronel José 
Idelfonso, em 2002, no centenário do poeta Carlos 
Drummond de Andrade. A professora de português 
da escola, Renilda Resende, aproveitou a ocasião para 
criar o projeto Recital Poético, estimulando o envolvi-
mento dos alunos com a leitura e a escrita e, por fim, 
a apresentação dos poemas para o público. A escola, 
fundada em 1912, uma década depois do nascimento 

Piranga, MG

Recital Poético

As dificuldades de comunicação de alunos surdos 
foram a motivação inicial para a criação do Grupo 
Cantando em Libras, na Escola Estadual 14 de Feve-
reiro, projeto da professora de artes Nilva Fátima de 
Oliveira. Mas ela queria tanto divulgar a linguagem 
de sinais quanto desenvolver habilidades nos alunos 
para favorecer o aprendizado em geral. Recorreu à 
música, que ensina as pessoas a ouvir de maneira 
ativa e refletida, estimula a criatividade, a memória, 
a concentração, a disciplina. Os jovens do grupo, 

Vilhena, RO

Reestruturação 
da Sala de 
Leitura Álvares 
de Azevedo

A instituição, escola-residência que recebe alu-
nos de todos os estados brasileiros, é referência 
de educação integral. O Encontro das Artes é a 
apresentação semestral das produções dos alunos, 
orientados por uma equipe de professores de arte, 
dividida em teoria e prática. Os alunos são estimu-
lados a formar bandas, grupos de poesia, núcleos 
de artes visuais e cineclubes. “A arte dá sentido aos 
diálogos entre as disciplinas”, explica o coordenador 
Gustavo Gavião. É possível envolver até a biologia, 

O projeto teve como objetivo central criar um 
ambiente de leitura propício à aprendizagem para 
facilitar e estimular o acesso dos alunos à cultura. 
“Tudo requeria a reorganização da sala de leitura 
que tínhamos, criada em 1999”, conta a professora 
Nidiane Latocheski, idealizadora da iniciativa. Os 
móveis se deterioraram com o tempo, o acervo de 
livros precisava de mais qualidade e diversidade para 
atender o público leitor adolescente. A professora 
buscou parcerias na escola e com empresários lo-

Pontes de Lacerda, MT

Grupo Cantando 
em Libras

>>

>>

>>

>>

Rio de Janeiro, RJ

Encontro das 
Artes na Escola 
Sesc de Ensino 
Médio



como ocorreu quando a escola 
trabalhava a questão da identidade 
com alunos de diferentes regiões 
que iniciavam o convívio na institui-
ção. Em literatura, os jovens liam O 
Alienista, de Machado de Assis, que 
trata da loucura, uma fragmenta-
ção do conceito de identidade. Em 
biologia, conhecendo as teorias da 

cais. Em agosto de 2008, recebeu 
do Ibama autorização para utilizar 
madeira apreendida na região. Um 
grupo de alunos e professores se 
encarregou de transportar as toras 
para a marcenaria que, em apoio à 
escola, fabricou bancos, estantes e 
escrivaninhas. Estudantes do ensino 
médio realizaram o evento Poesia 

ouvintes e surdos, foram sensibi-
lizados com um vídeo em Libras, 
que apresentava o poema “Você 
precisa ser surdo para entender!”. 
Na sequência, exercícios corporais 
se alternavam com o alfabeto de 
sinais. Os alunos treinavam com 
dramatizações. Músicas do repertó-
rio adolescente, como “Abcdário da 

do poeta, tem cerca de 1.500 alunos, 
600 no ensino médio. A cada ano, 
as últimas classes do ensino funda-
mental e as do ciclo médio recebem 
nomes de autores de poesia e prosa, 
brasileiros e estrangeiros. É definido 
um tema para as atividades de leitura 
e escrita, que resultam no recital, em 
geral no mês de outubro de cada ano. 

>>

>>

>>

>>



23

uma experiência complexa, porém 
fascinante”, lembra o professor. 
“A leitura associada a um trabalho 
plástico dá prazer ao aluno, pois 
ela é como uma fonte para resolver 
um desafio. O mesmo ocorre com a 
escrita no trabalho de produção de 
um jornal, de composição de peça 
teatral ou letra de música.” 

Solidária, apresentando produções 
próprias de forma teatral, musical, 
ou declamadas em vídeos. A ideia 
era angariar fundos e comprar es-
pumas para almofadas, mas uma 
fábrica de colchões decidiu doar o 
material. Funcionárias da escola cos-
turaram capas para as almofadas. 
Em março de 2009, a sala de leitura 

Xuxa”, facilitavam o desafio. Depois, 
mais confiantes, os jovens selecio-
naram músicas variadas e o grupo 
traduzia as letras para Libras. A pri-
meira apresentação foi em maio de 
2008, no Dia das Mães, seguindo-se 
desde então programações na es-
cola e também na cidade: no Natal, 
com interpretações de “Noite Feliz” 

Em 2007, foi Amor. As turmas leram 
e apresentaram trabalhos do autor 
definido para a classe. Conheceram 
os poemas de Shakespeare, apre-
sentados em cenários com Romeus 
e Julietas. Em 2009, o tema foi 
Humanidades. “Os estudantes criam 
também suas próprias poesias. O 
recital revela talentos, tem aluno 

origem da vida, percebiam que as 
teorias faziam parte da necessi-
dade do homem de se conhecer, o 
que está no contexto de construção 
da identidade. Por fim, o trabalho 
resultou em produções plásticas, 
visita ao Museu do Inconsciente 
e exposição/seminário sobre o 
conhecimento construído. “Foi 

foi reinaugurada com apresentações 
culturais produzidas pelos estudan-
tes. Coube a eles, ainda, discutir e 
estabelecer novas regras para o bom 
funcionamento do espaço. “O projeto 
aproximou os alunos dos livros, e eles 
aprenderam como realizar uma ação 
em parceria com a comunidade”, diz 
a professora. 

e “Todo Dia é Natal”, e em eventos de 
educação inclusiva e educação am-
biental. E os ganhos no aprendizado? 
“Os alunos afirmam que as aulas se 
tornaram bem mais prazerosas, que 
eles agora se expressam melhor e 
leem um texto com menos dificul-
dade de entender suas mensagens”, 
diz a professora. 

que dá show”, diz a diretora Maria 
Aparecida. “O objetivo é despertar o 
gosto pela leitura, que abre as portas 
para a cultura. O projeto melhorou a 
interpretação de textos dos alunos”, 
afirma. O recital acontece no Cine 
Teatro Municipal. “O prefeito disse 
que foi o melhor espetáculo de cultura 
que ele já viu”, conta a diretora. 

Projeto Reestruturação da Sala de Leitura 
Álvares de Azevedo
Organização Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio Álvares de Azevedo
Área de atuação Vilhena, RO
Proposta Criar um ambiente de leitura 
propício à aprendizagem; oferecer tal 
ambiente como fonte de saber à comunidade 
escolar; ampliar e qualificar o acervo 
literário; facilitar o acesso dos alunos à 
cultura.
Jovens envolvidos Toda a comunidade escolar.
Apoio Parcerias com a comunidade, IBAMA, 
Marcenaria De Marchi e Portal Colchões 
Contato nanilatocheski@gmail.com; 
blog: http://nanilatocheski.blogspot.com

PROJETO GRAEL
ÁREA DE ATUAÇÃO RIO DE JANEIRO (RJ)
RESUMO DA PROPOSTA Projeto que pretende, 
pelo ensino do iatismo, formar o jovem tanto de 
forma técnica quanto cidadã. Há formação para 
o mercado náutico e aulas complementares de 
geografia e marcenaria, além de apoio psicológico.
NÚMERO DE JOVENS ATENDIDOS 350 por semestre
PRINCIPAIS APOIADORES Criança Esperança, 
Instituto Oi Futuro, supermercado Wal-Mart, 
Companhia de Gás CEG.
CONTATO www.projetograel.com.br,  
tel.: (21) 2711-9875
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Projeto Recital Poético
Organização Escola Estadual Cel. José 
Idelfonso
Área de atuação Piranga, MG
Proposta Desenvolver habilidades leitoras 
e escritoras, apresentando aos estudantes 
prosa e poesia de autores brasileiros e 
estrangeiros.
Jovens envolvidos 600 alunos do ensino médio, 
mais as últimas turmas do ensino fundamental
Apoio Prefeitura de Piranga
Contato 31/3746-1373 (escola); professora 
Renilda Resende: nilfare@ig.com.br

Projeto Encontro das Artes
Organização Escola Sesc de Ensino Médio
Área de atuação Rio de Janeiro, RJ
Proposta Educação integral. Valorizar e 
utilizar a arte como ferramenta de apoio 
ao aprendizado por sua capacidade de dar 
sentido e propiciar comunicação entre 
os conteúdos disciplinares. Formar um 
espectador crítico e ativo.
Jovens envolvidos Todos os alunos de ensino 
médio, oriundos de diferentes estados 
brasileiros, que moram na escola em regime de 
internato, com bolsa de estudo integral. 
Apoio Sesc
Contato www.escolasesc.com.br;  
gustavogaviao@hotmail.com 

Projeto Cantando em Libras
Organização Escola Estadual 14 de fevereiro
Área de atuação Pontes de Lacerda, MT
Proposta Socializar a linguagem brasileira de 
sinais (Libras), por meio da música, ferramenta 
que facilita o aprendizado.
Jovens envolvidos 25 no Grupo Cantando 
Libras, e pessoas da comunidade interessadas 
no aprendizado que participam das duas aulas 
semanais de Libras na escola.
Apoio EE 14 de fevereiro; governo federal, em 
eventos educativos dos quais o grupo participa.
Contato professoranilva@gmail.com 
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Os laboratórios de escrita, ou ofici-
nas literárias, vêm obtendo crescen-
te aceitação no mundo todo, desde 
que foram criados nos Estados 
Unidos a partir da década de 40 do 
século XX. Grandes escritores saíram 
das oficinas, entre estes, Raymond 
Carver. No Brasil, já temos várias 
atividades nessa área, realizadas em 
distintos pontos do País. Algumas 
recebem apoios institucionais como, 
por exemplo, a da PUC do Rio Grande 
do Sul, que funciona há 26 anos inin-
terruptos; outras são mantidas pela 
persistência de seus ministrantes, 
e ainda há aquelas esporádicas, em 
geral de curta duração, mas igual-
mente valiosas. 

É preciso dizer que não há unani-
midade quanto às oficinas literárias 
em geral: alguns pensam que, no 
fundo, a oficina será, sempre, uma 
fábrica de clones do ministrante, em 
geral um escritor de renome. E mais: 
ou o escritor nasce feito, ou não 
haverá escritor. Outros – a imensa 
maioria, felizmente – consideram 
a prática regular e orientada da 
escrita um caminho apropriado para 
a expressão de suas inquietações, 
carências, sentimentos, e para muito 
mais: para tornarem-se escritores. 

Desde logo, colocamo-nos ao lado dos que acredi-
tam que, em praticando, é possível aprender a escre-
ver boa literatura. Se o resultado, além da correção, da 
elegância, da boa argumentação, evidenciar notável 
qualidade estética e imaginativa, isso terá decorrido, 
paradoxalmente, de procedimentos anteriores, da 
aprendizagem da boa técnica – única chave capaz 
de libertar um talento. Imagine-se um jardineiro: 
ele precisa conhecer as plantas, a terra, a acidez do 
solo, os adubos. Deve saber quando e como podar 
cada planta, de quanto sol necessita e a quais horas 
do dia. Não pode desconhecer se a planta precisa de 
pouca ou muita água e que jamais deve regá-la ao sol 
abrasador. Essas necessidades – e os conhecimentos 
do jardineiro – são diferentes para cada variedade. O 
jardineiro, capacitando-se, por certo há de mostrar-
se um profissional eficiente. Se talentoso, quem 
sabe produzirá novas espécies e será um mestre. O 
estudante de piano não se envergonha de aprender 
solfejo, teoria, de corrigir seguidamente a posição das 
mãos, de estudar e estudar, para tornar-se um grande 
solista. Por que, então, o escritor haveria de nascer 
pronto, num canteiro de nuvens?  Pensando na raiz 
desses preconceitos e equívocos, percebe-se, subja-
cente, uma atitude algo elitista, algo reacionária, algo 
romântica, algo ingênua, que leva alguns autores a 
acreditarem apenas no talento; algo problemático, por 
dividir as pessoas entre talentosas e não-talentosas, 
partição inaceitável num mundo que se esforça para, 
sem discriminações, assimilar e  integrar as diferenças 
e as minorias. A propósito, há um interessante livro 
de Beth Joselow, chamado, muito significativamente, 

“No lento exercício da escritura, tenho lutado com 
meus demônios e minhas obsessões, explorando 
os lugares mais obscuros da memória, retirando 
histórias e personagens do esquecimento, roubando 
vidas alheias e, com toda essa matéria-prima, 
construí um lugar chamado minha pátria. Sou de lá.”

(Isabel Allende, Meu país inventado)

OFICINA LITERÁRIA:
na escola

de Writing without the muse, ou seja, 
escrevendo sem a musa.

Propomos, aqui, uma reflexão 
sobre a pertinência dessas oficinas 
em sala de aula. 

Tanto na vida como na escola, 
uma das primeiras aprendizagens 
é a da escrita. E das mais fáceis 
e universais. Então, o desejo de 
expressar-se pela palavra escrita 
tende a ser muito presente na so-
ciedade mediada pela palavra. 

Eva Kavian, em seu Écrire e faire 
écrire [Escrever e fazer escrever], 
lista quatro tipos de oficina, defi-
nidos, cada um, por seu objetivo. 
São eles: as oficinas recreativas, 
nas quais a escritura é um meio de 
recordar, reencontrar-se, divertir-
se de modo criativo; as oficinas de 
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desenvolvimento pessoal, em que 
a escrita é instrumento privilegiado 
de autoexpressão; as oficinas de 
objetivos sociais, onde a expressão 
escrita e a dinâmica de grupo visam 
uma melhor integração à sociedade; 
as oficinas literárias, onde a pro-
dução escrita de cada participante 
é o objetivo em si [encontrar sua 
voz, seu estilo, descobrir as ferra-
mentas, aprender a retrabalhar um 
texto etc]. 

É sobre o último que estamos 
falando.

Cristina Norton, escritora portu-
guesa, a convite do Instituto Por-
tuguês do Livro e das Bibliotecas, 
recorreu, durante vários anos, às 
bibliotecas de seu país, minis-
trando cursos de escrita criativa a 
estudantes na faixa dos 8 aos 18 
anos. Chamava de “jogos”, as suas 
atividades, a fim de não parecerem, 
logo de início, algo a ser construído 
a partir da razão crítica, como o faz, 
em geral, a ação escolar. O método 
que Cristina Norton propôs – muito 
seguido por quem ministra ofici-
nas – introduz o riso, o ridículo; faz 
possíveis as impossibilidades, olha 
a vida de outros modos, espia por 
diferentes frestas, abebera-se nas 
fontes da imaginação e da fantasia. 
“A imaginação das crianças deve ser 
treinada, atiçada, para que surjam 

as ideias e, por detrás dessas ideias, apareça uma 
história”, afirma Cristina, em Os mecanismos da 
escrita criativa; e ela mesma cita um pensamento 
de Freud, comparando o escritor criativo à criança 
que, ao brincar, reorganiza o mundo, usando, como 
matéria-prima a imaginação e a fantasia.

Seguindo o que parece brincadeira, as crianças e 
os adolescentes produzem, primeiro, textos soltos, 
depois historietas ou pequenos poemas, até chegar 
ao conto, conhecendo e reconhecendo-lhe a estrutu-
ra, sempre conforme seus níveis de desenvolvimento 
intelectual e psíquico*.

A cada etapa de escrita, segue-se a leitura dos 
textos em voz alta e, então, os textos recebem ava-
liação crítica dos demais participantes. Essa “crítica” 
é sempre orientada no sentido de ouvir e respeitar 
os diversos pontos de vista, de ajudar o autor a en-
contrar uma ou outra palavra que lhe tenha faltado e, 
sobretudo, perceber se as ideias foram expostas com 
clareza suficiente para um leitor desconhecido.

A prática da escritura, inevitavelmente, leva ao 
desejo de ler. A partir de certo momento – não muito 
distante do início – o aluno passa a dar-se conta do 
quanto mais precisa para encontrar as palavras, a 
respiração, o ritmo que suas ideias exigem. Daí, vai 
aos livros dos grandes autores, primeiro em busca do 
que precisa para o seu texto. Em seguida, é tomado 
pelo fascínio da leitura de um Eça de Queirós, de um 
Machado de Assis, de um Graciliano Ramos, e esquece 
a busca pragmática. Embebe-se dos mestres. E quer 
mais, sempre mais. O que ele precisava antes é agora 
muito pouco. Escrever numa oficina orientada não só 
desvela, como – em razão das trocas constantes – 
sustenta o desejo e a necessidade da leitura.

Uma outra virtude: a escritura, nas palavras de Héril 
e Mégrier, “cria, igualmente, a permanência e o porvir”, 

ao fixar vivências – transfiguradas ou 
não –, e ao servir de plataforma de 
lançamento para possibilidades hoje 
consideradas delirantes.

No plano pessoal, tais experiên-
cias darão, à criança, ao jovem e 
ao próprio adulto, uma leitura mais 
compreensiva, mais sistemática e, 
sobretudo, mais pessoal do mundo 
em que vivem. Irá abrir-lhes os olhos 
para outros universos possíveis. 
Dar-lhes-á mais confiança em si 
e nas suas possibilidades futuras. 
Tornará suas vidas mais ricas. 

Uma oficina, como vimos, é um 
lugar de trocas, de encontros, de 
partilhas. É a experiência corajosa 
de ir, com a bagagem mais íntima, 
ao encontro de outros que, por 
sua vez, trazem e partilham a sua 
própria intimidade. É expor-se ao 
colega-leitor e aos comentários e 
avaliações. Na escola, tal experi-
ência vem ao encontro dos mais 
elevados propósitos educacionais, 

A APRENDIZAGEM 
DA BOA TÉCNICA, 
ACESSÍVEL A 
TODOS, É TAMBÉM 
A ÚNICA CHAVE 
PARA LIBERTAR 
OS TALENTOS 
LITERÁRIOS 
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Luiz Antonio de Assis Brasil é 
professor e ministrante da Oficina 
de Criação Literária do Programa 
de Pós-graduação da Faculdade de 
Letras da PUC-RS. É autor de obras 
como A Margem Imóvel do Rio e 
Música Perdida, entre outras.

quer no âmbito cognitivo, quer no 
emocional, quer na construção de 
valores e de consciência cidadã. 
Mas é preciso que o animador desta 
atividade [o professor, via de regra] 
conheça o que faz, esteja sempre 
em processo de atualização e, 
mais do que tudo, saiba adaptar 
os exercícios práticos à realidade 
de suas turmas. É ele quem vai 
colocar em movimento o processo 
de escrita criativa na escola onde 
trabalha. Essa é sua imensa res-
ponsabilidade: tomar pela mão o 
estudante onde ele estiver e, com 
o auxílio da técnica, da instigação 
planejada, deixá-lo andar e viver 
todos os níveis de seu processo 
criativo. Olhando de longe e, quando 
necessário, intervindo com firme 
delicadeza.

Sabemos o quanto são escassos 
os meios para a instrumentalização 
do professor brasileiro em novas 
áreas do saber. No caso da escrita 
criativa, a precariedade bibliográfica 
é enorme, pois só agora desperta-
mos para esta área; listamos, abai-
xo , os livros já saídos no nosso país 
e que podem ser bons auxiliares do 
ensino. São, fundamentalmente, 
obras para/sobre oficinas literárias 
para aspirantes a escritores; o 
professor cuidadoso, entretanto, 
saberá como adaptá-las à realidade 
de seus alunos. 

* Um exemplo, dentre centenas de 
jogos possíveis: depois de separar 
o próprio nome em sílabas, o aluno 
recorta-as e forma novos conjuntos 
de palavras, aparentemente absurdos; 
depois escolhe um desses conjuntos 
e cria uma história em que todos os 
colegas possam acreditar.

filosofia e o de língua portuguesa 
me incentivaram a escrever e 
foram muito importantes para que 
eu desse meus primeiros passos na 
produção de textos. Depois, tive 
professores de criação literária 
na faculdade de Publicidade 
que solidificaram minha decisão 
de me dedicar à literatura. Por 
fim, na oficina do professor Luiz 
Antonio de Assis Brasil, na PUC 
de Porto Alegre, comecei a conviver 
com outros escritores e a publicar 
meus primeiros contos na Internet. 
A oficina nos exigia um conto 
por semana e propunha desafios 
como narrar uma saga familiar 
em cinco linhas, ou um episódio de 
dez segundos em dez páginas. Era 
um exercício intenso e divertido. 
A partir daí as coisas seguiram 
seu curso e estreei na literatura 
aos 21 anos. É preciso oferecer 
aos jovens livros que eles queiram 
ler, não apenas os que deveriam 
ler. Apreciei muito alguns livros 
na adolescência, como “À Mão 
Esquerda”, de Fausto Wolff, 
“Cidade de Deus”, de Paulo Lins, 
todos os da Hilda Hilst, os contos 
de Edgar Allan Poe, de Tchekov. 
Novos autores brasileiros podem 
interessar muito aos adolescentes, 
como Carol Bensimon, João Paulo 
Cuenca, Simone Campos, Antônio 
Xerxenesky... e também livros de 
mistério, como os de Denis Lehane.”
 

“Desde os cinco anos de idade eu lia livros. Mas 
a escrita foi um interesse que surgiu no fim da 
adolescência, como resultado da minha experiência 
anterior como leitor. O escritor é antes de tudo um 
leitor apaixonado. Alguns professores elogiavam 
minhas redações no colégio. Especialmente o de 

Daniel Galera, 30 anos, 
cresceu e vive em Porto Alegre. Estreou aos 21 anos, 
com “Dentes Guardados” (ed. Livros do Mal). 
Depois vieram “Até o Dia em que o Cão Morreu”, 
“Mãos de Cavalo” e “Cordilheira” (todos da Cia. das 
Letras). Em abril, lança “Cachalote”, história em 
quadrinhos, ilustrada por Rafael Coutinho.
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o sujeito da frase

Aos 15 anos, Adriana leu “O 
estrangeiro”, de Albert Camus, que 

a inspirou a escrever. Acha isso 
mais difícil de acontecer hoje, com a 
leitura rivalizando com a Internet e 

os seriados americanos

“Se eu não 
tivesse paixão,
“Se eu não 
tivesse paixão,
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Sempre que fala a estudantes em escolas, a 
escritora, cronista e roteirista carioca Adriana 
Falcão deixa aos jovens um conselho: nunca fazer 
nada mais ou menos, sem paixão e entrega

Por _ Aydano André Motta
Foto _ Deise Lane Lima

Com 11 livros publicados, crônicas e roteiros em 
programas como “A grande família”, a carioca Adria-
na Falcão, 48 anos, começou cedo sua relação com 
a cultura. Aos quatro anos aprendeu a ler em casa, 
onde teve o incentivo para o consumo voraz de livros 
variados. Aos seis, escreveu um romance policial, por 
influência da mãe, que era leitora ávida de Agatha 
Christie. “Foi algo absolutamente infantil, mas o curio-
so é a pretensão de tentar ser escritora tão cedo. Era 
como se eu inventasse ser bailarina russa”, conta a 
autora do sucesso “A máquina”, que no teatro, pelas 

não teria 

talento”

mãos do diretor e marido João Fal-
cão, revelou Wagner Moura e Lázaro 
Ramos, entre outros. 

Adriana vive imersa em cultura, 
mundo que no passado a ajudou 
a superar dramas como o suicídio 
do pai, quando ela tinha 18, e a 
morte da mãe, 13 anos depois. Suas 
filhas,Tatiana, Clarice e Isabel, se-
guem seu caminho, com variações. 
Resultado das escolhas da mãe e 
de onde a vida a levou. Sobre as 
conquistas alcançadas, ela não faz 
festa nem se vangloria. Entende 
ser consequência do trabalho or-
ganizado, cuidadoso, aplicado. Uma 
rotina que Adriana interrompeu, 
numa tarde quente de verão, para a 
conversa com ONDA JOVEM, na qual 
descreveu sua relação com a leitura 
e a escrita, e revelou angústias com 
caminhos novos, pavimentados, em 
especial, pela Internet.



Qual é sua lembrança mais remota de 
contato com a leitura e a escrita?
Adriana Falcão: Lia muito quando 
era pequena. Não sei o que veio pri-
meiro – Monteiro Lobato, Condessa 
de Ségur (todas as crianças liam 
nos anos 1960), ou o próprio Tintim, 
com quem tenho relação até hoje, 
em bonecos e quadros espalhados 
pela casa. Aos 11 anos, fui morar 
em Recife, à época um lugar muito 
distante do centro cultural do Brasil. 
Mas as coisas foram acontecendo. 
Eu me apaixonei por Fernando 
Pessoa, Clarice Lispector, até que, 
aos 15 anos, li “O estrangeiro”, de 
Albert Camus. Marcou a minha vida, 
mexeu comigo de tal maneira que a 
partir de então comecei a escrever - 
escondido, mas por vergonha, jamais 
por repressão.

O que você escrevia na adolescência?
Ensaiava poesias, contos, crônicas. 
E eu sempre ganhava os concursos 
de redação na escola. Mantinha uma 
pretensão secreta de escrever, agora 
com temas mais melosos, românti-
cos. Tenho guardadas algumas coi-
sas, mas não há nada de qualidade. 
Foi a época em que descobri Cortázar 
e Gabriel García Marquez.

Seus pais a motivaram de que 
maneira?
Eles me mostravam novidades da mú-
sica, como Beatles, Caetano Veloso, a 
Tropicália. Lembro de ainda criança ir 
ao cinema, com a minha mãe, assistir 
a filmes de arte, de movimentos 
como a Nouvelle Vague. Às vezes, não 
entendia nem gostava, mas ia assim 
mesmo, pelo clima e pela curiosidade. 
Meus pais tiveram importância enor-
me na minha formação.

Mais adiante, no início da vida adulta, como era seu 
cotidiano em relação a ler e escrever?
Na verdade, mudou muito ainda na adolescência, 
porque me casei com 17 anos. Meu primeiro marido, 
um professor de matemática e latim chamado Tácio 
Maciel, entende à beça de literatura e português e tem 
um irmão, Tomás, que lecionava literatura. Eu andava 
numa turma de professores, e fui sendo apresentada 
por eles a coisas novas, como Pablo Neruda e Jorge Luiz 
Borges. Fui mãe muito nova, antes dos 20 anos, e me 
afastei dessa atividade cultural mais intensa.

Quem a influenciou para que você se tornasse escritora?
Desde criança, fui apaixonada também por Fernando 
Sabino, porque adorava crônica – “O homem nu”, 
“Encontro marcado“ etc. Nos livros da escola, tinha 
Drummond e Paulo Mendes Campos, hoje um dos 
meus autores preferidos, um mito para mim. Ainda 
nessa época, a MPB era muito rica. As letras de Chico 
Buarque, Caetano, Gilberto Gil, Milton Nascimento 
tinham qualidade poética e literária imensa e foram 
muito importantes na minha formação. Adoro músi-
ca. Tive a felicidade de nascer na década dos grandes 
cronistas, como Antonio Maria e Rubem Braga.

Como é hoje sua dedicação à leitura 
e à escrita? 
Ando tão enrolada com  o trabalho 
de escrever – são crônicas, livros e 
roteiros, começando por “A grande 
família” –, que a rotina me afasta 
um  pouco da leitura. Quando leio, 
é como se estivesse trabalhando, 
procuro observar a estrutura, as 
viradas usadas pelo escritor. Só leio 
coisas que me interessam especial-
mente, por alguma razão. Agora, 
estou lendo “Trem noturno para 
Lisboa”, de Pascal Mercier, que me 
foi recomendado, e estou gostando 
muito. Também procuro ler autores 
fundamentais que antes não tive 
oportunidade de conhecer. Sou muito 
ruim em literatura russa,  vou ler para 
buscar preencher lacunas na minha 
formação. Só tem um problema: 
isso me distancia do que está acon-
tecendo de mais contemporâneo. 

Como você estimula suas filhas a ler? 
E em relação à escrita?
Tatiana, minha filha mais velha, hoje 
com 30 anos, leu muito mais porque 
não tinha a Internet para disputar o 
tempo com os livros.  Quando apa-
receu, ela já estava com 16 anos. 
Foi uma menina meio solitária, e 
também por isso tem grande cultura 
literária. Minhas outras filhas tam-
bém leram “O estrangeiro” com 15 
anos – fiz questão de apresentar a 
elas -, mas foi tudo bem diferente. 
Elas não leem jornal nem revista, por 
exemplo, informam-se pela Internet, 
em especial as redes sociais. Outra 

Roteirista de programas 
de TV, como “A grande 
família”, Adriana 
Falcão se organiza para 
dar conta também de 
crônicas, roteiros de 
filmes e peças de teatro 
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Leitora voraz desde a infância, hoje Adriana lê prestando 
atenção nas técnicas e recursos dos autores

coisa que rivaliza muito com a leitura 
é seriado americano. As duas veem 
até reprises. A Clarice, minha filha 
do meio, que tem 20 anos, é expert 
nisso. A vida dela está muito ligada a 
essa coisa do humor contemporâneo 
do sitcom. A mais nova, Isabel, de 17, 
vai estudar Letras.

Como você avalia o incentivo à leitura 
e à escrita na escola? 
Tenho ótimas experiências de visitar 
escolas e ser bem-recebida por pro-
fessores preparados, que trabalham 
meus livros de uma maneira emocio-
nante. Claro que é diferente nas esco-
las mais ricas, infelizmente. Mas sem-
pre que eu fui, encontrei a mesma boa 
vontade, a mesma receptividade, em 
qualquer colégio. Vai funcionando de 
acordo com as possibilidades, a partir 
da estrutura da biblioteca. Mas fico 
satisfeita com o esforço, em todas 
as escolas, ricas, médias ou pobres. 

Ainda estimula em suas filhas o hábito da leitura? 
Está parando de acontecer. Agora, elas é que me 
apresentam coisas novas, em especial no cinema e 
na TV. Já mostrei todo o meu repertório a elas, que 
felizmente mergulharam de cabeça. Clarice e Isabel 
são apaixonadas por Paulo Mendes Campos, como eu. 
Por Pirandello, Cortázar e Raymond Queneau também. 
E Tatiana, a mais velha, terminou de ler a coleção com-
pleta de Agatha Christie aos 10 anos!

Clarice foi trabalhar na área de cultura, como atriz. 
Você  incentivou essa escolha? 
Ela estuda cinema na PUC, é atriz, escritora,  canta e 
compõe. Fez a adaptação do “Confissões de adolescen-
te”, a peça do Domingos de Oliveira. Agora, Daniel Filho a 
convidou para escrever um seriado. Com as outras filhas, 
a ligação com a cultura também é forte. Tatiana estudou 
cinema e, como tem facilidade com línguas, trabalha como 
assistente de direção em filmes estrangeiros rodados 
aqui. Ela publicou um romance, “O homem dos so-
nhos”, aos 26 anos. Houve, sim, um incentivo inconsciente, 
apesar de nós sempre termos dito e mostrado como é 
difícil sobreviver na área cultural. Às vezes, queria ter uma 
filha engenheira, ou médica, para cuidar de mim na velhi-
ce. Mas elas cresceram brincando nas coxias de teatro, 
enquanto João ensaiava, brincavam com filhos do Guel 
Arraes, do Jorge Furtado. Era meio difícil fugir disso.

Como a escrita se diferencia nos seus vários ofícios 
(teatro, TV, coluna de jornal)?
Sou muito organizada, muito responsável. Não deixo 
nada para a última hora e consigo dar conta de tudo, 
indo à academia de manhã e trabalhando até  20h. 
Antes eu varava a madrugada, mas tenho insônia, 
parei com isso. Acho que é assim também porque sou 
mulher. A relação do João com a profissão é totalmente 
diferente. Numa tarde, tenho ideia para uma crônica, e 
trabalho nela até certa hora para depois escrever para 
“A grande família”. Eu me permito interromper, atender 
telefone, cuidar de outras coisas. Há dias em que é 
mais difícil, mas normalmente consigo dar conta.

Você fez do seu talento um ofício 
que lhe permite trabalhar em várias 
áreas, de várias formas. Como são 
suas regras de trabalho?
Na verdade, a vida me levou. Nunca 
planejei nada disso, nem ser escritora, 
nem fazer crônica para jornal, muito 
menos para TV ou cinema. As coisas 
foram acontecendo. Acho muito pre-
tensioso falar em talento. Tem mais 
a ver com a minha paixão. Se eu não 
tivesse paixão, não teria talento. Por 
ela me aprimoro, tenho vontade de 
fazer o que faço, me entregar como 
me entrego. Sempre que falo com es-
tudantes, falo de paixão e entrega sem 
medo de ser piegas. Meu conselho é 
nunca fazer nada mais ou menos. Pelo 
menos tentar fazer melhor.

Em relação aos jovens em geral, 
como você avalia a relação deles com 
a escrita e a leitura?
É difícil para mim, porque conheço 
a realidade do Leblon e dos filhos 
de artista. São exceções. Mas é 
muito assustador entrar no Orkut 
de uma menina que escreve com 
dois corações, três exclamações, o 
profile dela é uma letra de funk, e 
ela integra a comunidade “To na pis-
ta pra negócio”. Mas é a realidade 
brasileira. Tenho medo de parecer 
reacionária, mas fico meio impres-
sionada com essas coisas. 



ciência

	NO  ÁPICE DA ESCALA DE 
COMPLEXIDADE DAS FUNÇÕES 

CEREBRAIS, A LEITURA E A 
ESCRITA SÃO PROCESSOS 

QUE TRANSFORMAM O 
PRÓPRIO CÉREBRO 

PROCESSANDO 

SÍMBOLOS
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Para um adulto alfabetizado e letrado, como eu e 
você, leitor, de tão automática, a leitura pode muitas 
vezes parecer inerente ao ser humano. Apontadas por 
muitos como o ápice do desenvolvimento humano e o 
que o distinguiria definitivamente dos demais animais, 
a leitura e a escrita, no entanto, são bem recentes na 
história do homem. Apenas nos últimos 5 mil anos, dos 
seus mais de 100 mil anos de existência sobre a Terra, é 
que os Homo sapiens começaram a se comunicar siste-
maticamente por meio de sinais gráficos, que passaram 
a formar letras, que por sua vez compuseram palavras 
com significado, e por fim geraram um texto. A possibi-
lidade de ler e escrever um texto abre uma nova era na 
história da humanidade e, a partir daí, as informações, 
histórias e mensagens ganham permanência, sendo 
transmitidas entre gerações, locais e mesmo culturas 
diferentes. Ao contrário do que acontece com relação 
à linguagem oral, porém, nosso cérebro não nasce 
programado para ler e escrever. É preciso treiná-lo para 
aprendermos essas habilidades. 

A questão é que ainda hoje 
os cientistas e educadores 
debatem e levantam hipóte-
ses sobre os processos que 
ocorrem no cérebro, quando 

se aprende a ler e a escrever, e 
sobre qual é a melhor forma de 

inserir as pessoas nessa dimensão. 
Amparados por novas técnicas de 

imageamento cerebral, como a resso-
nância magnética funcional, os neurocientistas 
têm jogado luz numa seara já muito estudada e 
pesquisada por psicólogos, pedagogos e neuro-

cientistas, como o suíço Jean Piaget (1896-1980), o bie-

Por _ Frances Jones
Ilustração _ Tikka Meszaros
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lo-russo Lev Vygotsky (1896-1934), o 
russo Alexander Luria (1902-1977) 
e a argentina Emilia Ferreiro (1937). 
O funcionamento do cérebro ainda 
permanece cercado por mistério, mas 
alguns pontos parecem certos – por  
exemplo, que ele funciona de maneira 
integrada e que a plasticidade é uma 
de suas grandes características. “A 
leitura e a escrita fazem parte de 
sistemas funcionais complexos, nos 
quais diferentes áreas cerebrais con-
tribuem de forma específica e atuam 
em concerto”, diz o neurocientista 
Marcio Balthazar, pós-doutorando 
da Unicamp especializado em neu-
rologia cognitiva.

Para que uma pessoa aprenda a 
ler e a escrever, ela precisa, entre 
outras coisas, relacionar os traços 
gráficos, os formatos das letras, aos 
sons produzidos por elas quando 
faladas em voz alta. Ela só consegue 
ligar a palavra ao significado quando 
os símbolos grafados na página são 
traduzidos pelos sons corresponden-
tes. A palavra “pena”, por exemplo, é 
decomposta nos componentes fono-
lógicos “pe” e “na”. Nesse processo, 
são ativadas as áreas cerebrais do 
processamento visual e da linguagem 
relacionadas à compreensão. Para 
fazer a distinção das letras escritas, 
acionamos uma parte do cérebro 



usada na distinção visual detalhada 
dos objetos da natureza. Já quando 
passamos à escrita, utilizamos tam-
bém uma outra parte do cérebro, 
relacionada à destreza manual.

“As habilidades de leitura e escrita 
acontecem de forma interligada e in-
terdependente, mas não são a mes-
ma coisa”, explica a fonoaudióloga 
Heloísa de Oliveira Macedo, doutora 
em linguística pelo Instituto de Estu-
dos da Linguagem (IEL), da Unicamp. 
“O passo inicial é o estabelecimento 
de relações com uma referência sim-
bólica já definida de conhecimento, 
de significação do mundo”, afirma. 
Para aprender a ler, diz Heloísa, a 
pessoa aprende que os símbolos 
gráficos, as letras, correspondem 
ao som “pena” como um todo. “Para 
aprender a escrever, o sujeito, seja 
adulto ou criança, se vale do mesmo 
processo, só que então decompõe 
os sons da palavra e, inicialmente, 
atribui um símbolo gráfico para cada 
um dos sons ouvidos (as sílabas, ou 
os componentes fonológicos), ainda 
buscando a correspondência com o 

conhecimento estabilizado que já tem, para depois 
conseguir usar as normas-padrão estabelecidas pelo 
uso da língua.”

De forma geral, durante a leitura o hemisfério 
esquerdo, relacionado à parte da linguagem, é mais 
utilizado. Estão envolvidos na ação: o córtex visual 
(que permite o reconhecimento das letras), na parte 
posterior do cérebro; o córtex auditivo (permite que 
se reconheça a palavra pelo som); a área de Broca 
(que liga a palavra escrita à falada), no córtex frontal 
esquerdo; e o lobo temporal (onde se faz a correspon-
dência das palavras aos seus significados, ao resgatar 
as memórias). Nas áreas frontais, interligam-se o som, 
a grafia e o significado de uma palavra.  A escrita re-
quer ainda mais a integração de diferentes funções 
e habilidades (como memória, atenção, coordenação 
visomotora), na associação entre os 
lobos temporal, parietal e occipital.

Apesar de serem habilidades inter-
ligadas, é possível conseguir ler sem 
escrever, ou escrever sem ler, mas geralmente 
quando ocorrem lesões cerebrais. Um exemplo 
clássico estudado pelos neurologistas é a síndrome 
da alexia sem agrafia, nas quais os pacientes conse-
guem escrever, mas não ler, em razão de problemas na 
comunicação entre os hemisférios cerebrais. “Nessa 
síndrome, mais comumente causada por acidentes 
vasculares cerebrais, uma mesma lesão acomete o 
córtex visual esquerdo e desconecta o córtex visual 
direito de áreas mais relacionadas com a linguagem 
verbal do hemisfério esquerdo. O paciente não conse-
gue ler, enquanto outras funções linguísticas, como a 
escrita, estão preservadas”, afirma Balthazar.

Novos significados

Quanto mais hábil o leitor, menos 
ele terá de se preocupar em ligar 
o símbolo escrito que vê ao som 
correspondente, pois esse processo 
fica cada vez mais automático. Com 
isso, o cérebro pode se ocupar mais 
do  significado das palavras. 

“Vivemos em um mundo letrado, 
com muita informação veiculada 
pela escrita, e, para acessá-la, é pre-
ciso ser leitor”, diz Heloísa Macedo, 
que participa do grupo de pesquisas 
COGITES - Cognição, Interação e 
Significação, do IEL. “A leitura acaba 
sendo uma grande estratégia que se 
tem de acesso ao mundo. A partir do 
momento em que se consegue ler, o 
mundo se abre completamente.”

LER E ESCREVER 
REQUEREM A 
INTEGRAÇÃO 
DE DIFERENTES 
ÁREAS NEURONAIS, 
ESTIMULANDO 
A FORMAÇÃO 
DE SINAPSES, 
QUE PROTEGEM 
E AMPLIAM AS 
POSSIBILIDADES DE 
REGENERAÇÃO DO 
CÉREBRO



4343

As pesquisas também mostram 
que a alfabetização aumenta a 
capacidade de as pessoas fazerem 
distinções sutis entre os sons ouvi-
dos, e que a leitura pode melhorar 
as funções cerebrais, aumentando 
as conexões do cérebro.

“Quanto mais lemos, mais criamos 
a possibilidade de novas sinapses; 
com isso, o cérebro fica mais rápido e 
temos mais informação para agir ra-
pidamente no mundo”, afirma Heloí-
sa Macedo, referindo-se ao processo 
de interação entre os neurônios. Ela 
salienta que o ideal é diversificar as 
fontes de leitura, incluindo jornais, 
livros impressos, Internet etc. 

Descompasso da escola
Apesar da grande força da linguagem visual na 

nossa atualidade, das imagens, da televisão e do 
cinema, Lino de Macedo, um dos grandes estudiosos 
brasileiros do desenvolvimento, considera exagerada 
a afirmação de que o jovem de hoje leia e escreva 
pouco. “A atividade de leitura no computador é mui-
to exigente, e o jovem faz isso de modo eficiente”, 
constata o professor, titular do Departamento de 
Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento 
Humano, do Instituto de Psicologia da Universidade 
de São Paulo (USP). “Os jovens são digitais, do mundo 
da TV, da Internet, do cinema e dos RPGs, ou seja, são 
alunos digitais, e às vezes a escola é pouco digital, 
formando um descompasso de interesses de leitura 
e escrita do aluno e da escola.”

Para ele, num mundo tão marcado pela tecnologia, 
tão importante como saber ler e escrever na língua 
portuguesa (no caso dos brasileiros) é a competência 
de leitura e escrita em ciências.  “A tecnologia do mundo 
atual é baseada no conhecimento científico, e a com-
preensão dos fenômenos científicos é fundamental.”

Um dos grandes desafios da escola, diz, é 
transformar a informação (acessível em grandes 
quantidades) em conhecimento e, muitas vezes, 
uma maneira de ‘conquistar’ os jovens é justa-

mente pelo mundo da ciência e tecnologia, tão 
presente no cotidiano de todos.

“Ser analfabeto hoje é estar privado 
do aspecto mais desenvolvido e 

mais profundo do conhecimen-
to”, diz Lino de Macedo. “A 

pessoa que vive somente 
na oralidade está fora da 
maior parte das coisas 
do mundo”, diz ele, lem-

brando que atualmente mesmo 
os concursos públicos para funções 

consideradas básicas exigem certo 
grau de escolaridade.

Pensamento simbólico
Além da inserção social e cultural 

do indivíduo, o desenvolvimento 
da leitura e da escrita se mostra 
capaz de afetar o próprio cérebro. 
São habilidades que exercem uma 
função protetora contra doenças 
degenerativas, como a doença 
de Alzheimer, ao estimularem a 
formação de sinapses, a comuni-
cação entre neurônios diferentes. 
“A pessoa com uma vida cultural 
mais ativa tem uma maior reserva 
cognitiva, de forma que desenvolve 
conexões neurais mais eficientes e 
menos suscetíveis a lesões. Pode 
haver ainda o mecanismo de com-
pensação, no qual outras redes 
neurais assumem a função perdida 
por dano cerebral”, diz Balthazar. 

Ele afirma que a escolaridade 
protege contra doenças cognitivas 
e, para isso, a leitura e a escrita 
são fundamentais, pois por si só 
exigem interpretação, com recurso 
ao pensamento simbólico. “A leitura 
é uma atividade mais abstrata, mais 
elaborada, porque o que está escrito 
não é a coisa em si, mas um símbolo, 
e está diretamente relacionado à 
busca ativa de significado”. Da mes-
ma forma, a escrita também é uma 
função psicológica complexa. “Ao 
escrever, temos ideias, organizamos 
o pensamento, sincronizamos o pen-
samento com a atividade manual.” 

A conclusão dos especialistas é 
que, seja com uma caneta-tinteiro, 
seja teclando em um computador 
de última geração, a escrita – assim 
como a leitura – ocupa um lugar 
central no mundo de hoje, tanto nas 
questões objetivas, como emprego 
e escolaridade, quanto no mundo 
interno e no cérebro de cada um. 
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Faça contato
Envie cartas ou e-mails para  
esta seção com nome completo, 
endereço e telefone. Onda Jovem  
se reserva o direito de resumir os 
textos. Endereço: Rua Dr. Neto de 
Araújo, 320, conjunto 403,  
CEP 04111-001, São Paulo, SP. E-mail: 
ondajovem@olharcidadao.com.br.

RELACIONAMENTO
COM EDUCADORES 

Trabalho como orientador so-
cial do Projovem Adolescente de 
Vila Velha – ES e tenho desejo 
de receber a revista Onda Jovem 
em minha casa para usar com os 
adolescentes.

Marcelo de Oliveira Filho
Por e-mail

Informamos que recebemos o 
exemplar do Onda Jovem, em nossa 
unidade I.

Solicitamos o envio de mais dois 
exemplares para as nossas outras 
unidades na  Vila Paulo Ayres e no 
Rechã, em Itapetininga, SP.

Soraia
Por e-mail

Agradecemos pelo exemplar 
Onda Jovem e parabenizamos pelo 
trabalho realizado.

Aproveitamos o ensejo para 
informar que a antiga Fundac foi 
redenominada Fundação de Aten-
dimento Socioeducativo - Funase, 
através da lei complementar 132, 

de 11 de dezembro de 2008, e o atual diretor presi-
dente é Alberto Vinicius Melo do Nascimento.

Fátima Cordeiro
Secretária de Gabinete – Funase – PE

Gostaria de saber como receber a revista impressa 
Onda Jovem. Sou professora em uma escola técnica 
federal, onde trabalhamos com adolescentes, e com 
certeza Onda Jovem será uma excelente ferramenta.

Emília Sam Gonçalves
Por e-mail

Sou professora e psicóloga em Juiz de Fora, MG, e, 
atualmente, coordeno o Projeto de Educação Inclusiva 
de um Centro de Educação da Rede Pública Municipal. 
Considero  que a Revista poderá incrementar as discus-
sões do corpo docente e discente da escola, contribuin-
do para a construção de uma escola inclusiva.

Aproveito para solicitar a Onda Jovem número 17, ano 
5, que trata sobre a discussão de Gêneros.

Nathália Meneghine
Juiz de Fora – MG

Sou Religioso da Congregação dos Irmãos Maristas. 
Atualmente moro no Ceará, assessorando alguns 
grupos de adolescentes e jovens. Estava à procura de 
um subsídio que me auxiliasse de forma direta e bem 
dinâmica, foi quando vi um exemplar da revista Onda 
Jovem. Logo, achei muito boa como ferramenta no 
trabalho com as juventudes.

Ir. Delano de Carvalho Costa
Maranguape – CE

APOIO AOS DESAFIOS 
DA JUVENTUDE

Somos da Secretaria da Infância, 
Juventude e Cidadania, da Prefeitura 
Municipal de Lorena, SP.

Tomamos conhecimento da revista 
Onda Jovem e nos interessou muito 
recebê-la. Para tanto, gostaríamos de 
saber se temos que fazer assinatura, 
ou é distribuida gratuitamente.

Manoel J. Carvalho
Prefeitura de Lorena – SIJUC – Ação 

Meu nome é Marcel, tenho 25 anos, 
sou Escriturário e represento o Conse-
lho Municipal da Juventude do municí-
pio de Ibiraci/MG. 

Parabéns por essa iniciativa de 
criação da revista Onda Jovem. Este 
é o primeiro exemplar que recebo 
(Dez 2009 a Fev 2010) e quero con-
tinuar recebendo esta revista. 

Desde já agradeço a atenção e 
aguardo possíveis alterações para 
que fique mais fácil o recebimento 
da revista, com um grande conteúdo 
jovem, para que tais informações 
cheguem aos jovens do município.

Marcelo Borges Marinho
Ibiraci – MG
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O concurso Tempos de Escola, promovido pelo Instituto Votorantim em parceria com o MEC 
e o Canal Futura, elegeu as melhores redações de jovens estudantes de escolas públicas no 
âmbito das cidades que integram o Projeto Parceria Votorantim pela Educação.

A experiência de entrevistar, ouvir e contar as lembranças dos “tempos de escola” emocionou tan-
to os jovens, que escreveram as redações, como os adultos, que eram protagonistas das histórias. 
O exercício de escrever fez sentido para os alunos e o resultado foi visto em 25 textos escolhidos, 
dos quais publicamos dois. Os demais estão disponíveis em www.blogeducacao.org.br.

Tempos de Escola

ABC do Seu José
Essa é a história de José Pedro Gomes, mais co-

nhecido como Zé Preto. 
Senhor José nasceu na roça, negro de família pobre, 

tem uma imensa fé em Deus, nada o abala. Seu grande 
sonho sempre foi estudar, mas seus amigos riam de sua 
cara. A escola era muito longe, uma parte ia a cavalo, e 
outra parte a pé. Ia à escola de manhã, à tarde voltava 
pra roça, às vezes achava que seus amigos tinham ra-
zão, pelo motivo de seu deslocamento até a longínqua 
escola. Gastava muitas horas pra ir e vir, então seu 
sonho teve que esperar. 

Os anos foram passando e esse sonho não saía da 
sua cabeça, um dia resolveu ir morar na cidade. Lá se 
animou mais ainda, pois arrumou trabalho como caseiro, 
em uma chácara que ficava localizada dentro da cidade. 
Seu Zé Preto já estava com 40 anos e ainda analfabeto, 
não sabia nada. Pois iria aprender. Ele ficou muito alegre 
e contente, pois seu sonho estava prestes a se realizar. 
Ele trabalhava durante o dia e à noite ia pra aula. Fez 
o primário, o ginásio, e pra ganhar tempo fez o EJA 
(Educação para Jovens e Adultos). Antes de se formar, 
seu Zé Preto sofreu um A.V.C. (doença conhecida como 
derrame); mesmo assim ele não desistiu, conseguiu se 
formar no segundo grau. Nesse momento seu Zé Preto 
estava alfabetizado – seu sonho enfim se realizara. 

Quando todos pensavam que o 
seu Zé Preto ia parar de estudar, ele 
prestou vestibular na Fesp (Faculdade 
de Ensino Superior de Passos). Hoje 
está cursando segundo período de 
direito em Passos, o que seria muito 
normal, se seu Zé não estivesse com 
seus 71 anos. 

Eu me questionei muito, por que 
o senhor Jose estuda até hoje? Ele 
com 71 anos já tinha passado por 
tanta coisa na vida, com um lado meio 
paralisado pelo A.V.C. Então perguntei 
para seu José: – Por que estuda até 
hoje? Ele me respondeu: – “Para eu 
mostrar aos meus filhos e netos que 
a gente pode realizar todos os nossos 
sonhos, basta ter vontade – nunca é 
tarde pra aprender. Eu não posso dei-
xar dinheiro, mas, deixo a minha luta, 
minha garra e minha vontade.” 

Na verdade ele queria era motivar 
seus filhos e netos a não parar de 
estudar. Seu José tem quatro filhos, 
dois moram em São Paulo e dois mo-
ram em Passos. Todos são formados. 
Esse, sim, era o seu maior sonho. 

Reinaldo Aparecido Silva é aluno do ter-
ceiro ano do ensino médio da classe de 
Educação de Jovens e Adultos da Escola 
Estadual Ary Pimenta Bugelli, em Itaú de 
Minas (MG). Reinaldo foi orientado por 
Rosangela Isabel dos Reis.


